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RESUMO 
 
A resistência aos antimicrobianos é uma grave ameaça que cresce em todo o mundo, devido 
ao surgimento de cepas resistentes e multidroga resistentes, em que o Acinetobacter 
baumannii (AB) é um bom exemplo. Esse bacilo é responsável por 80% das infecções, que 
geralmente ocorrem no trato respiratório de pacientes hospitalizados, como pneumonia. Os 
índices gerais de mortalidade por infecções associadas a essa espécies podem chegar a 54%, 
dessa forma ocupa o topo da lista de 12 micro-organismos resistentes a antimicrobianos mais 
perigosos para a saúde humana, segundo a OMS (2018). O combate ao avanço da resistência 
aos antimicrobianos deve ser prioridade global, sendo crucial a descoberta de novos 
compostos antimicrobianos, nesse contexto as Diidropirimidinonas (DHPM’s) mostram-se 
como compostos promissores, tendo em vista a ampla atividade farmacológica já descrita na 
literatura. O presente estudo teve como objetivo sintetizar e avaliar in vitro a atividade 
antimicrobiana do composto 6-metil-2-oxo-4-(p-toluil)- 1,2,3,4-tetrahidropirimidina5-
carboxilato de etila. O compostos foi sintetizado no laboratório de Lipidômica e Bio-orgânica 
de acordo com Vasconcelos (2012), em que a sua formação foi monitorada por cromatografia 
em camada delgada (CCD). As amostras biológicas contendo AB com resistência a pelo 
menos três classes de antimicrobianos, foram coletadas de pacientes internados em Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI) e cedidas por hospital de Pelotas – RS.  O composto foi obtido em 
alto grau de pureza, de acordo com o observado por ponto de fusão e CG-MS. A determinação 
da concentração inibitória mínima (CIM) foi realizada de acordo com o documento M07-A9 
do CLSI (2006), em placa de 96 poços. Testou-se a faixa de concentração de 300 a 0,58µM. O 
teste foi realizado em duas duplicata, em que a primeira e última coluna, foram utilizadas 
como controle negativo e positivo, respectivamente. Após 24h na estufa a 36°C, a CIM foi 
determinada por método colorimétrico utilizando 60μl de cloreto de 2,3,5-trifeniltetrazólio 
(TTC) a 0,015%, com posterior leitura de absorbância em 492 nm (EZ Read 400). O 
compostos apresentou resultados promissores, com atividade bacteriostática para a maior 
concentração testada. Em estudo realizado pelo grupo de pesquisa, verificou-se ausência de 
citotoxicidade em fibroblastos de camundongos linhagem 3T3. Ramachandran (2015), em 
estudo realizado in silico relata que as DHPM's interagem melhor com o rRNA 16S do que o 
antibiótico Amicacina. 
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